
1

PRINCPRINCÍÍPIOS BPIOS BÁÁSICOS SICOS 
EM PESQUISAEM PESQUISA

RandomizaRandomizaççãoão
CegamentoCegamento
CalibragemCalibragem

Controle de viesesControle de vieses
Uso de grupos de comparaUso de grupos de comparaççãoão
Representatividade da amostraRepresentatividade da amostra

�� PrincPrincíípios gerais vpios gerais váálidos para todas as lidos para todas as 
formas de pesquisaformas de pesquisa

�� Independe do assunto pesquisado, Independe do assunto pesquisado, 
delineamento utilizado ou andelineamento utilizado ou anáálise de lise de 
resultado pretendidaresultado pretendida

�� Nem sempre passNem sempre passííveis de execuveis de execuççãoão
�� levar em conta na interpretalevar em conta na interpretaçção extrapolaão extrapolaçção ão 
dos resultados do estudodos resultados do estudo

�� Maior poder de evidênciaMaior poder de evidência

�� Tendência Tendência –– Odontologia baseada em Odontologia baseada em 
evidências evidências –– rigor cientrigor cientííficofico

�� Conferem confiabilidade ao estudoConferem confiabilidade ao estudo

�� NecessNecessáários para a utilizarios para a utilizaçção do estudo ão do estudo 
em em metameta--ananááliseslises

RANDOMIZARANDOMIZAÇÇÃOÃO

�� UtilizaUtilizaçção de mão de méétodo que propicie a todo que propicie a 
distribuidistribuiçção das unidades experimentais ão das unidades experimentais 
ao acaso nos diferentes gruposao acaso nos diferentes grupos
�� moeda para sorteiomoeda para sorteio
�� tabela de ntabela de núúmeros aleatmeros aleatóóriosrios

�� Objetivo: distribuir igualmente as variObjetivo: distribuir igualmente as variááveis veis 
não conhecidasnão conhecidas

�� Importância do tamanho da amostraImportância do tamanho da amostra

�� Grupos tornamGrupos tornam--se semelhantes em todos se semelhantes em todos 
os aspectos, exceto naquele em estudoos aspectos, exceto naquele em estudo

�� EvitaEvita
�� piores ou melhores alocados em um mesmo piores ou melhores alocados em um mesmo 
grupogrupo

�� distribuidistribuiçção conforme vontade intrão conforme vontade intríínseca do nseca do 
pesquisadorpesquisador

�� CondiCondiçção ão SineSine QuaQua NonNon para alguns testes para alguns testes 
estatestatíísticossticos
�� ANOVA ANOVA –– um dos princum dos princíípios do testepios do teste

�� Elemento fundamental nos Ensaios ClElemento fundamental nos Ensaios Clíínicosnicos
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Realizar estudo que compare duas tRealizar estudo que compare duas téécnicas de cnicas de 
instrumentainstrumentaçção de canal radicularão de canal radicular

Amostra:Amostra:
�� 50 pacientes50 pacientes
�� mméédia de idade de 43 anos (16 a 87anos)dia de idade de 43 anos (16 a 87anos)

EstratificaEstratificaçção:ão:
�� Dente (incisivos, molares) Dente (incisivos, molares) –– anatomia diferenteanatomia diferente
�� Idade (faixas etIdade (faixas etáárias) rias) –– atresia dos condutos atresia dos condutos 
radicularesradiculares

RandomizaRandomizaççãoão::
�� Sorteio com moeda Sorteio com moeda –– cara ou coroacara ou coroa

CEGAMENTO OU MASCARAMENTOCEGAMENTO OU MASCARAMENTO

�� TendenciosidadeTendenciosidade –– pesquisador deve pesquisador deve 
desconhecer informadesconhecer informaçções sobre as ões sobre as 
caractercaracteríísticas dos participantessticas dos participantes

�� A expectativa do pesquisador pode A expectativa do pesquisador pode 
conduzir o resultado do experimentoconduzir o resultado do experimento

�� IndivIndivííduo ciente de estar sendo tratado duo ciente de estar sendo tratado 
com placebo pode ser menos colaborativocom placebo pode ser menos colaborativo

Experimento Cego: pesquisador não sabe a Experimento Cego: pesquisador não sabe a 
que grupo pertence cada participanteque grupo pertence cada participante

�� Sua expectativa não pode interferir nos resultadosSua expectativa não pode interferir nos resultados

Experimento DuploExperimento Duplo--Cego: Nem pesquisador Cego: Nem pesquisador 
nem participantes sabem quem nem participantes sabem quem éé grupo grupo 
teste e grupo controleteste e grupo controle

�� Nenhuma expectativa influencia os resultados da Nenhuma expectativa influencia os resultados da 
pesquisapesquisa

Experimento: vitamina C previne resfriadoExperimento: vitamina C previne resfriado
�� participantes sabiam o que tomavamparticipantes sabiam o que tomavam
�� haviam mordido o tablete, sentindo o haviam mordido o tablete, sentindo o 
gosto de vitamina Cgosto de vitamina C

Experimento repetidoExperimento repetido
�� usouusou--se placebo com o mesmo gosto do se placebo com o mesmo gosto do 
áácido asccido ascóórbicorbico

�� resultado: não hresultado: não háá diferendiferençça entre os a entre os 
tratamentos vitamina C ou placebotratamentos vitamina C ou placebo

CALIBRAGEMCALIBRAGEM
�� Estudos que usam exames de diagnEstudos que usam exames de diagnóósticostico

�� sujeitos sujeitos àà variabilidade do examinadorvariabilidade do examinador

�� Visa a manutenVisa a manutençção de um padrão de diagnão de um padrão de diagnóósticostico
�� mméétodos de mensuratodos de mensuraçção não devem interferir nos ão não devem interferir nos 
resultadosresultados

�� diminuir variabilidade dos dados diminuir variabilidade dos dados –– possibilita possibilita 
amostras menoresamostras menores

�� Examinadores Examinadores –– perperííodo de treinamentoodo de treinamento
�� critcritéérios de diagnrios de diagnóóstico explicitados e estudadosstico explicitados e estudados
�� exames repetidos duas vezes e comparadosexames repetidos duas vezes e comparados
�� comparacomparaçção deve ser incluão deve ser incluíída no estudoda no estudo

Concordância intraConcordância intra--examinadorexaminador
�� RepetiRepetiçção dos exames e comparaão dos exames e comparaçção dos ão dos 
resultados obtidos pelo mesmo examinadorresultados obtidos pelo mesmo examinador

Concordância interConcordância inter--examinadorexaminador
�� ComparaComparaçção dos resultados obtidos por dois ão dos resultados obtidos por dois 
ou mais examinadoresou mais examinadores

�� Objetivo: remover diferenObjetivo: remover diferençças nos diagnas nos diagnóósticos sticos 
dados por diferentes examinadoresdados por diferentes examinadores

�� Confere validade interna ao trabalhoConfere validade interna ao trabalho
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MensuraMensuraçção de concordânciaão de concordância
�� porcentagemporcentagem

�� ííndice placa ndice placa silnesssilness--llööee (0(0--3) 3) –– 80% de concordância80% de concordância

�� ccáálculo de lculo de kappakappa (escala nominal)(escala nominal)
�� desconta a possibilidade dos resultados terem sido ao desconta a possibilidade dos resultados terem sido ao 
acasoacaso

�� medida de 0 a 1 (concordância muito fraca a perfeita)medida de 0 a 1 (concordância muito fraca a perfeita)

�� coeficiente de correlacoeficiente de correlaçção de ão de PearsonPearson + teste + teste t t 
de de StudentStudent (escala ordinal)(escala ordinal)
�� correlacorrelaçção entre os dos gruposão entre os dos grupos
�� diferendiferençça entre os dois gruposa entre os dois grupos

Concordância

REPRODUTIBILIDADEREPRODUTIBILIDADE

�� Mede a capacidade do examinador repetir Mede a capacidade do examinador repetir 
o mesmo resultado diagno mesmo resultado diagnóósticostico
�� entre dois exames com intervalo de tempoentre dois exames com intervalo de tempo

�� Importante em casos em que o resultado Importante em casos em que o resultado 
éé subjetivo (IP, sondagem periodontal, subjetivo (IP, sondagem periodontal, 
radiogrradiográáfico cfico cáárie)rie)

CONTROLE DE VIESESCONTROLE DE VIESES

�� Erro introduzido em qualquer fase do Erro introduzido em qualquer fase do 
estudoestudo

�� Ocorre repetidamente / sistematicamenteOcorre repetidamente / sistematicamente

�� SeleSeleççãoão
�� AferiAferiççãoão
�� ConfundimentoConfundimento / confusão/ confusão

VIVIÉÉS DE SELES DE SELEÇÇÃOÃO

Erro na composiErro na composiçção, distribuião, distribuiçção ou ão ou 
utilizautilizaçção da amostraão da amostra
Exemplo: Estudo para testar um agente Exemplo: Estudo para testar um agente 
cariostcariostááticotico

�� amostra: 2 grupos de comunidades diferentesamostra: 2 grupos de comunidades diferentes
�� A A –– possui possui áágua gua fluoretadafluoretada (grupo teste)(grupo teste)
�� B B –– sem sem áágua gua fluoretadafluoretada (grupo controle)(grupo controle)

SeleSeleçção estão estáá beneficiando o grupo testebeneficiando o grupo teste

VIVIÉÉS DE AFERIS DE AFERIÇÇÃOÃO
Forma de coleta e interpretaForma de coleta e interpretaçção dos dadosão dos dados
Exemplo: DiagnExemplo: Diagnóóstico de atividade de cstico de atividade de cáárie rie 
determinado pela presendeterminado pela presençça de cavidades a de cavidades 
cariosascariosas
Conhecimento atual:Conhecimento atual:
�� Outras formas de atividade de cOutras formas de atividade de cáárierie
�� Cavidades podem refletir histCavidades podem refletir históória pregressa de ria pregressa de 
doendoenççaa

AferiAferiçção não contempla conhecimentos atuais, ão não contempla conhecimentos atuais, 
mascara doenmascara doençça e considera hista e considera históória de ria de 
doendoenççaa

VIVIÉÉS DE CONFUNDIMENTOS DE CONFUNDIMENTO

Fator terceiro tornaFator terceiro torna--se responsse responsáável pelos vel pelos 
resultadosresultados
Exemplo: Teste de gel para hipersensibilidade Exemplo: Teste de gel para hipersensibilidade 
dentindentinááriaria
�� sabesabe--se que diâmetro dos canalse que diâmetro dos canalíículos culos dentindentinááriosrios e e 
espessura de dentina secundespessura de dentina secundáária depende da idaderia depende da idade

�� um dos grupos tem mum dos grupos tem méédia de idade bastante dia de idade bastante 
superior ao outrosuperior ao outro

A idade estA idade estáá confundindo os resultadosconfundindo os resultados
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�� Os grupos devem diferir apenas no Os grupos devem diferir apenas no 
tratamentotratamento
�� se houver diferense houver diferençça nos resultados a nos resultados –– devido devido 
ao tratamentoao tratamento

�� Outras diferenOutras diferençças entre gruposas entre grupos
�� viviéés de s de confundimentoconfundimento
�� impede a conclusão de que o tratamento impede a conclusão de que o tratamento éé o o 
causador dos resultados diferentescausador dos resultados diferentes

VIVIÉÉS DE SELES DE SELEÇÇÃOÃO
amostra inadequada para os objetivos da investigaamostra inadequada para os objetivos da investigaççãoão
tamanho da amostra insuficientetamanho da amostra insuficiente
uso de grupos desiguais para comparauso de grupos desiguais para comparaççõesões

VIVIÉÉS DE AFERIS DE AFERIÇÇÃOÃO
definidefiniçção inadequada das varião inadequada das variááveisveis
instrumentos inadequados para o exameinstrumentos inadequados para o exame
uso inadequado de instrumentos apropriadosuso inadequado de instrumentos apropriados

VIVIÉÉS DE CONFUNDIMENTOS DE CONFUNDIMENTO
não considerar fatores de não considerar fatores de confundimentoconfundimento
não considerar a interanão considerar a interaçção entre varião entre variááveisveis
ananáálise estatlise estatíística inadequadastica inadequada

USO DE GRUPOS DE COMPARAUSO DE GRUPOS DE COMPARAÇÇÃOÃO

Efeito placeboEfeito placebo
�� mudanmudançças ocorridas nos participantes do estudo as ocorridas nos participantes do estudo 
que colaboraram com possque colaboraram com possííveis resultados veis resultados 
positivospositivos

�� Escovar melhor os dentes , sentir menos dorEscovar melhor os dentes , sentir menos dor

�� Importante saber qual a magnitude desse Importante saber qual a magnitude desse 
efeito efeito –– instituindo um grupo instituindo um grupo controlecontrole

Efeito noceboEfeito nocebo
�� participantes que desconfiam estar recebendo participantes que desconfiam estar recebendo 
tratamentotratamento--controle podem diminuir a cooperacontrole podem diminuir a cooperaççãoão

�� atitudes que influenciam nos resultadosatitudes que influenciam nos resultados

�� Importante que não saibam a que grupo Importante que não saibam a que grupo 
pertencempertencem

REPRESENTATIVIDADE DA REPRESENTATIVIDADE DA 
AMOSTRAAMOSTRA

�� Representar determinada populaRepresentar determinada populaççãoão
�� Deve ter caracterDeve ter caracteríísticas semelhantessticas semelhantes
�� Dependendo dos critDependendo dos critéérios utilizados para a rios utilizados para a 
seleseleçção ão –– representar diferentes segmentosrepresentar diferentes segmentos

�� Analisar as caracterAnalisar as caracteríísticas para determinar a sticas para determinar a 
validade dos achadosvalidade dos achados
Exemplo 1: Estudo epidemiolExemplo 1: Estudo epidemiolóógico gico –– critcritéério de selerio de seleçção ão 
–– lista telefônicalista telefônica
�� representa popularepresenta populaçção de paão de paííses ricosses ricos

Exemplo 2: Estudo experimental Exemplo 2: Estudo experimental –– ininúúmeros meros 
critcritéérios de exclusãorios de exclusão
�� paciente não fumantespaciente não fumantes
�� não diabnão diabééticosticos
�� sexo masculinosexo masculino
�� idade entre 40 e 60 anosidade entre 40 e 60 anos

�� Achados são vAchados são váálidos para indivlidos para indivííduos com duos com 
essas caracteressas caracteríísticassticas

�� Cuidados na extrapolaCuidados na extrapolaçção dos resultadosão dos resultados
�� Estudos com grande validade interna e Estudos com grande validade interna e 
pequena validade externapequena validade externa

�� Amostra de centros de referência Amostra de centros de referência 
(hospitais)(hospitais)
�� grande risco de a amostra ser diferentegrande risco de a amostra ser diferente
�� amostras de conveniênciaamostras de conveniência

SaSaúúde pde púública atende toda a demanda de blica atende toda a demanda de 
exodontias de terceiros molares exodontias de terceiros molares impactadosimpactados
�� somente casos de somente casos de impacimpacççãoão CIII são CIII são 
encaminhados para a FO encaminhados para a FO –– amostra viciadaamostra viciada

�� ÉÉ o que ocorre em pao que ocorre em paííses desenvolvidos e que são ses desenvolvidos e que são 
os os ““geradores de conhecimento odontolgeradores de conhecimento odontolóógicogico””
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�� Todas as peculiaridades da populaTodas as peculiaridades da populaçção ão ––
proporcionalmente representadas na proporcionalmente representadas na 
amostraamostra

�� Amostras de alto risco para determinado Amostras de alto risco para determinado 
desfecho / grande atividade de doendesfecho / grande atividade de doenççaa
�� objetivo: alcanobjetivo: alcanççar diferenar diferençças estatas estatíísticas em sticas em 
pouco tempopouco tempo

�� conseqconseqüüência: perda do poder de ência: perda do poder de 
generalizageneralizaçção dos resultadosão dos resultados
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